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O desejo de fac ilita r o estudo das prim eiras le ttras  a meus filhos, 
levou-mc a im itar e compôr um sy llab rrio  que ju lgo  póde m elhorar o 
ensino.

N estas condições, pareceu-m e util a  sua publicaçào. E , pois, na tu ra l 
am para-lo  com um nome, que, pelo seu saber e especialidade nas coueas da 
instrucção publica, e pelo muito que já  lhe devemos nesta m atéria, lhe 
possa d a r o realce, p ara  que o meu nome nào é sufficiente; por isso pèço a 
V. E x . perm issão p ara  lh ’o dedicar, provando assim o meu reconhecimento.

Sou 

De V. Ex.

A ttenfo V enerador e Criado Obrigado

Rio, 14 de Setembro de 1882.
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Kio, 15 de Setembro de 1882.

Sr. Sc. JLntonio tle ârnujo ferreira Inco&ittti.

A sua modéstia sollicíta, como distineção p a ra  o seu livro, o que 
eu reputo uma verdadeira lionra para  o meu humilde nome. Como hei-de 
eu, pois, recusar um a fineza, que me é tào g ra ta ?  Em torno da minha 
individualidade nào vejo eu ou tra  som bra, senào a da m inha obscuridade 
mesma, que é toda a m inha protecção e defeza. Outros sào, portanto, os 
dignos dessa posição, cm que o seu obséquio me colloca. Felizm ente o seu 
trabalho  ó dos que nào carecem amparo de autoridades. O seu merecimento 
escusa padrinhos, e deve assegurar-lhe o mais prospero destino entro as 
publicações desta ordem. Se a  devoção, quasi religiosa, com que, ha  annos, me 
tenho consagrado ao estudo das m isérias, dos interesses c das necessidades 
do ensino entre nós nãom e revestisse, perante a m inha consciência, de certa  
independencia m oral nestes assum ptos, p a ra , ein tudo o que lhe toca, 
elevar sem pre o meu juizo aeim a de considerações pessoaes, não ousaçia, 
penhorado como tenho o coração pela sua im merecida gentileza, enunciar a 
m inha opinião intim a ácerca do Syttabario N acional. N a m inha estim ativa, 
que presumo rigorosam ente ju s ta , o seu opusculo representa um assignalado 
prugresso eobre as ten ta tivas que, no idioma vernáculo, existem a este 
respeito . Elle parece-me resolver de um modo tão engenhoso, quanto pratico, 
sim ples, facil, n a tu ra l, a  m aior diffieuldade sentida no en-ino prim ário da 
le itu ra , encam inhando a in telligencia balbucian te  da puericia a vencer pelo 
proprio esforço, in telligeatem ente d irig id o , o embaraço fundam ental da 
associaçJo das consoantes com as vogaes na formação da palavra.



Conheço, ha muito, a  sua paixão pelas cousas do ensino publico, tào 
desjestimado en tre  nós por cidadãos e governos, assim  como os seus estudos 
solidos nesta  especialidade, que tão  u teis me têm  s id o ; e, deplorando esse  ̂
retrahim ento, tão  prejud icial a essa g rande causa , que a té  lioje os tem 
escondido ao paiz, faço votos p a ra  que este  notável trabalho , acolhido, como 
merece,, o estim ule a  . novos comm ettim entos em beneficio d a  instruoçâo 

pu b lica  popular.

D e V. Ex.

Ainigo e Criado O brigado



AO LEIT O R

A publicação deste Sijllabario c mais uma tentativa para 
malhorar os princípios da instrueçao primaria, o especialmente» 
essa parte, a mais difficil e fastidiosa para o mestro e o diseipnlo, 
e que deixa sempre em nós, por toda a vida, a dolorosa impressão 
da insufficioncia de nossos methodos de ensino.

Na cóça fui obrigado a começar eu mesmo o ensino de meus 
filhos e alguns aggregados; ahi comcçárào as lutas, para llies fazer 
comprehender esses princípios tão diffieeis. Muitas vezes o desanimo 
se apoderou do mim.

Entretanto, na minha vida de professor o discípulo, adquiri 
a certeza, quo não havendo defeito orgânico, so o discípulo nfto 
entende, a culpa ó do mestro, quo não sabe elevar a sua 
intelligencia, até ae exprimir na linguagem do discipulo para poder 
ser comprehendido.

E  para obviar a esse inconvenionto, que na escola moderna 
se estabeleceu o ensino intuitivo, que alarga a intelligencia, dá os 
termos o a palavra ao menino: portanto, desenvolvendo o pensar 
e a observação, facilita a tarefa do mestre.



Em fim , com a minha experiencia, reconheci ser preciso 
vencer a clifficuldade; e dahi os ensaios, de que resultou este 
pequeno trabalho , que , apezar de imperfeito, parece-me poder 
adiantar a resolução do problema, como em outros paizes já  o 
tem feito. Sirva a boa vontade para attenuar as imperfeições, que, 
estou persuadido, a experiencia do ensino fará supprir por essa 
classe distincta e digna da maior consideraçao — a dos professores 
de instrucção primaria.



EXPLICAÇÃO

O metliodo a seguir é fazer perguntas que levem o alumno a 
comprehender a acçao da consoante sobro as vogaes, que é a maior 
difficuldade para a leitura. Exemplo applicado ao V, e que dove 
ser seguido para as outras lettras :

P. O quo representa este desenho ?
R. Representa uma ave.
Em seguida faz-so repetir o ve final como um écho.
P . Como sôa esta lettra ?
R. Sôa v . .. e.
P. Para que serve ella ?
R. Sorvo para vozear as outras.
P. Vozêe o a.
R. V . . .  a, va.
Explica-so quo para vozear dovo apoiar-se os dentes incisivos 

superiores sobro o labio inferior, e expellir a respiração vozeando 
como no final de ave.

Devo haver todo o cuidado ao expressar o som do (e) final 
mudoj-com o som que tem em mude, pude, ete., em que o (e) tem



O som mais obscuro possivel. Da pronuncia do («) o outras vogaes 
dependem em geral os vicios que tornão ás rezes tão desagradavei 
a maneira de fallar em certas localidades.

Exercicios da articulação. —  Lêa-se primeiro por columnas 
verticaes: v á ; vc, vé; va, e t c .; depois por linhas horizontaes :

Ve,  v, V, v . .  . ,  vá, vé, va, vó, vu.
Palavras. —  Faça-se lêr cada palavra duas vezes : a primeira

enunciando lentamente as syllabas; a segunda rapidamente; 
exemplo : vi-va7 v iv a ; vi-ve, vive.

Phrases. — Segue-se o mesmo systema empregado para lêr as 
palavras. Faz-se lêr lentamente cada phrase; exemplo: vi-veu
vi-da de lu-ta; viveu vida de luta.

Ainda que nos pareção fastidiosas, devemos seguir estas 
particularidades até a creança ficar senhora do methodo para lêr ; 
depois se verá que tudo marchara simplesmente.
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PR IM E IR A  P A R T E

I. Vogaes m onogram m as

Ura pé ~j

pU ra  jacá.*l

L - 4J

&

tUma rid e  "1

e
[

Uma faca~j 
. . . a j

a
(*) Pedimos muita attenção para a pronuncia deste c  qué chíwiiamos m v.it, 

eorno os fianc ;zes, apezar da opiaiSo contraria de muitos.
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C f # »  e i# # ©  ( ) • • •  O *  • •  O

i u
á é i ó u ê ô - e o a ó u é i ô ê á w

(1) Desde o principio convem fazer o alumno classificar o que estuda, para 
m elhor in te ll ig e n c ia p o r ta n to  é u til começar logo as definições.

Estas lettras chamão-se vogaes 'monogrammas ou puras, ou oraes, por serem 
formadas por uma só lç ttra , por um unico som puro e só pela boca sem auxilio 
do nariz, como o são as nasaes.

Um quim gombô"!
. . . Ô j

[“  Um ja ó u

L - u J
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Vogaes polygram m as

Um a cotia  "1
L • - . i a j

----------------------------- 1
(1) Ainda que stae se escreva com e ,  tendo este o som de í na pronuncia, 

pra.'i"'mos o escrever a palavra com i.
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^  U m  cói J

Com medo g rita  u i  : 
... uft

X  * 01
[

Tím  g r ou 
. .  .ou



SYLLÀUARIO NACIONAL 17

Exercício

ai ui ôi ói eu au ua ia iá iô iu ei ia ôi 
ui iá io eu ói ei ai

Applicações

iá-iá iô-io

PR IM E IR A  PA R T E

II. Vogaes e consoantes m onogram m as o 
vogaes polygram m a?

I .  S ÍU .A IJA 8 jn d e c o m ^ O k x v k is  

CONSOANTES Y, f, t  (1)

Hecapitula[(7»

é ê e ó ô o á a  i u 
ai ei oi ói ui ia au ou

Á A I Ô ü O É A O Ê E
(1) Nunca se dará nome ás lettras consoantes; ellas só serão conhecidas 

pt.>  som ou modificação que nelle produzem.
S. N. 2
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f  U m a ave

L v-  J Y .. .
Exercicio da articulação com v c...

(E s ta  consoante deve ser ouvida por algum  tem po vozeando-se anles dç 
to c a r  a  vogal que lhe e s tá  posposta  v . . .  v a , v. . .  vó.)

v e . .. v e . . . v eT « • • v fly 0 m • v e . . . v e . . . v e  > • • • v e .  . v e . . . v e . ..

v á vé va VÓ VII v i vè vo vo ve

v e . . . v eT • • • v e . . . y e  > • • • v e . . . < o
• •

v a i v e i V0I1 v a u v ó i VCH
Applicações

v ê ,  v i ,  v i a ,  v i u ,  v i - v i ,  v i - v i a  v i - v a ,  v i - v e u ,  

v i - v e i ,  a - v e ,  a - v i - v a ,  a - v i - v a - v a ,  a - v i - v o u ,  ' á - o ,  

v a u ,  v a i ,  u - v a ,  v i - u - v a ,  v i - v e ,  v i - v o ,  ô - v o ,  

v o - o u ,  a - v ò ,  a - v ó ,  a - v o ,  v e i - a ,  v e i - o .
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[ Um esquifeaife "j
f . . .  J 
(1) f...

Exercício da articulação com f . .

(E sta  consoante deve ser ouvida por algum  tem po por um a especie de 
sôpro an tes de tocar a  v o g a lp esp o sta , como / . . . f á ,  f .  . .  f ó ,  f . . . fi, etc.)

f.

fá io
f.
fé

f . . .

fai

f.

fu
r . . .
fui

f.
fó

f.
fc

f... i*

f...
fòi

f...
fci

fo
1‘ . . .

fou

f .

f i

f...
fia

fc
L

fa

Applicações

fò-fa, fa-yo, fa-va, fio, fia, üá-va, a-íia, 
a-íiá-va, a-fi-ou , fei-a , a-fei-a , a-fei-á-va , 
a-lei-á-da, fai-a.

(1) P . O que representa esto desenho ?
K. Um esquife. (Faz-se repetir o /* . . .  final como um òcho.)
P . Como faz esta le ttra  ?
R.
P: .Para que serve ella ?

. E . P ara  f-fear  ns outras.
P . Como se f-fea  ? (Em resposta o alumno sópra para oxprim ir o f . - . e  como 

no final de esquife.)
F-fea-se conservando os incisivos superiores apoiados no labio inferior, e 

depois soprando em logar de vozear, e pronunciando a le ttra  seguinte começando 
desta posição.
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£  Um bote J  

' (1)' t ' III

te
te• • • 

tei

Exercício da articulação com t c. . .  

t6. .. te. .. te. .. t°... te. .. t \ . .!te. .. te
to tá ti ta tu í ó té
t i é « 

tau
164 • •

tin
t6 f6 t • « i t • i *

teu tia
í6v • • •• t » »

(ai (ói

tô
f Gt 4 4.

( « I I

té
t * . . .

t i i i
Applicaçoes

lua, á-ía, a-tá-va, a-tei, a-tou, a-ta-vio, a-ta-vi- 
á-va, tó-tó, fí-ta, fi-ta-va, fa-tia, a-fa-ti-á-va, 
fa-to, ia-li-ó-ta, fá-íu-o, íei-to, ft*i-tio, a-fòi-to, 
TO-ta, vo-tá-va, vo-tou, tei-a.

O bservação.--Tem os conseguido sempre bom resultado, fazendo o discípulo 
descobrir por si mesmo o som cia sy llaba; por exemplo, o alnmno devendo ler 
«/tií# cobrimos com o ponteiro o f ;  e perguntam os,apontando para as duas lettras 
descobertas: Como fazem estas duas letras / Elle responde: ôi. Então descobrimos 
° j .r« emfí? f ' f ee> ài; e elle mui naturalm ente responde: foi.

Ioda a uiiliculdade está em fazer a creança conhecer a acção que a consoante 
exerce sobre a vogal; reconhecida esta, resolvido eslá o problema da leitura. 
F ara  as creanças educadas nos verdadeiros jard ins de infancia e nas escolas mo
dernas, que sao habituadas a observar, e pensar, esse reconhecimeuto é adquirido 
muito iacil mente ; mas para aquellas que as não seguirão, é ás vezes bem tra 
balhoso o alcançar esse conhecim ento; entretanto com o nosso methodo o 
temos conseguido em quatro ou cinco lições.
(1) P. P ara que serve esta le ttra?

R. Para t-tear as ou tras.
P. C >mo faz ella ?
R . Faz t . g . (Repete o écho de syllaba final de bote.)

, usando  necessário se ensina a t-tear, como se segue: T-tea-sc encostando os 
Dordos da lmgua na tace posterior dos dentes superiores da frente e no lado dos 
íateraes, conservando os labios entre-abertos; então, expellindo o ar por um mo- 
vimento de sacada como quando se expelle um pequeno corpo estranh ) da boca , 
se obtem a articulação t . . .  ^ ;



C O N S O A N T E S  j  * > h *
Recapitulação

i é  u á ó  a ô  

ai ei ôi eu ia ua ou

V à

t , . .  

te

teu

f . . .

fé
V , . . .

vai
v.,.l f..
vê fo

fLi • i
•A »

t... 

tu
Y . . .

> 0 0

v...

via
i  • i * 

ti

f . . .  j 

fai

t

Um alfan je  j
J —  J

(D 0 1 9

Exercício da articulação com j...
(Eata consoante deve se fazer ouvir po r tuna especíe de sibilo 

de tocar a vogal posposta j . . . j c ,  j .  . .  j i ,  j  ..  já ,  etc.)

] • • •  J  —
• r • r

J« ja

JCI JOI

* \  * * 

. ! '  J '

.)•

J- J -

j c  J 5 I J 0 J 0
.)■ J- j*** J***

ja i jé

jai jia • i  • joi
.)■

jaujou
P. Gomo faz esta lu ttra '! 
R. Fax 

_ P . P ara que serve ? 
ü .  Para jear as outras.
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Applicaçôes

já, ju-á, je-jua, je-ju-á-va, fô-jo, joi-o, jói-a, 
fu-ja, fu-jia, viá-ja, yia-já-va, yia-jei, via-jou,
yiá-jo, y ê - j o .

[
U m a grade•ade "I

de... J
(2)

di
d e. . .

du

Exercido da articulação com d0..

de... de„. 
dó dá

den  • • •

dc
de... de...

A

d°vi • • sj

dc do
de t i  « t »

dé
de...
dei

de...

dai da li dia dói
d " . . .

dói deu
de...

dou
Applicaçdes

dá-da, dé-do, dá-di-va, yi-de, vi-da, di-vi-da, 
dá-do, fcí-da, fa-dá-do, fa-dou, i-da, i-di-ó-ta,
(1) O som desta lingual sibilante fraca, sendo facil de im itar e complicada a 
explicaçao da maneira de o produzir, não a exporemos; tanto mais que toda a 
creança im ita o som, quando íinge tocar rojões para  o ar.
(2) P. Para qun serve esta le ttra?

R. P ara  d-dear as outras.
P. Como faz ella?
R* Faz d .. .e .
Repete-se como ócho o d . . . c  final de grade. T)-dea-se ou pronuncia-se o d 

encostando os bordos da lingua e a sua parte mediana no paladar, logo acima dos 
incisivos, expellmdo depois o ar, como para o t, porém com muito m ais violência • 
no afastamento da língua para deixar passar o ar produz-se o som de d . . .e. 

U b s e rv a ç a o ,-  Separamos o d do t a que devia seguir im medi ata mente, para

t o a n d o  difflSTo adiantementoíÍCUlaíÕ8S 1 °  « ue aconlece “ m ’ütos
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dôi-do, a-dôi-dá-do, dé-ve, dê-va, de-via, tô-do, 
tu-do, dei-ta, dei-ta-va, dei-tou, dei-tei, dá-ta, 
da-tá-da, da-tá-ya, de-tia, de-teu, ju-deu, ju-dia, 
ju-diá-va, ju-diá-da, ti-do, ti-da, de-ti, de-ti-ve, 
de-ti-do, íM-do, a-fuido, dei,dei-a, dei-o,o-dei-o.

Exercício da articulação com bc. . .

b°... b°... be... b°yj • • •be... be... be... be... be... be...

1)0 l)ê há bó bu ba bc bi bc bo

(1) P . Para que serve esta lettra ?
R. P ara  b-bear as outras.
P . Como faz ella?
R . Faz b ...e .
Para  b-bcar uma vogal é preciso pronuncia-la com a boca preparada para 

dizer -b'... .  ,
Diz-se fazendo expeliu- o ar pelos labios cerrados, que a s s i m  se entre- 

abrem para o deixar passar por um pequeno movimento delles, produzindo essa 
maneira de modificar as vofiaes, ou esse modo, como lhe chama mui apropriada
mente o Sr. João de Deus na sua notabilissima Cartilha maternal.

Não podemos deixar de exprimir a nossa admiração e prazer ao vèr espiritos 
superiores, como este mavioso poeta, occupando-se do ensino das creanças, a  
necessidade mais imperiosa pava a civilisaçâo e progresso da humanidade.

O.sôpro para dizer b deve ser moderado para não se produzir o p.
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3b e * . . b e . . . b * . . . 1 ) “ . . . } ) ç-»-/ •  • • f c rY J  -•  •  $ I r . . .  p . . .

liai bcí l)6i ftói bau bia bcnibou
AppUçaçôes

bá-ba, bá-be, ba-bou, bê-ba, bé-bc, bi-be, bi-bi, 
bô-bo, bi-fe, bó-fe, bu-fe, ba-te, ba-ti-da, a-ba
ti-d a, ba-tia, a-ba-tia, bá-fo, ba-ü-o, ba-fê-je, 
ba-fê-ja, ha-fê-já-va, ba-fô-jou, bei-ja, bei-já-do, 
bá-ta, ba-td-ta, ba-tu-ta, ba-tó-ta, ba-tô-tou, 
ba-ê-ta* bei-jei, bei-jou.

Iteca/pitulação
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Um tópe ~|

L pe v  J 
(i) p i f t

Exercício da articulação com p*. . .

P C. .

pé pa
p\...
pi

p

pa [ H i pe pu p# pé
p°...
po

pe.. 
pai pei

p g. . .
A •\m

P 9. . .  P  . . .

pau peu]p6i
Applicaçve#

n«M • • • pc...
pui pou

I u u ,  p t-u ia  j  ii- ju -u  ,  [Ji-ta-, pi-iü"(Icl ,  Ul-pa,

ta-pa-va, ta-pá-da, pó-le, pó-de, po-dia, pou-de, 
bi-pe-de, pa-vio, pou-pa, pou-pou, pei-a.

(10 P . P ara  que serve esta le ttra  ?
R . P ara  p-pear as outras 
P . Como faz ella ?
Ri líaz p . . .e .

-Pronuneia-se como pe final de íope: e cerrando os labios como ra ra  dizer b, 
mas exjjellindo o ar com muito mais força : P . P-pée o ó ?  R , p-ó.
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j~ Um folie J  

( 1 ) ” e e e

Exercício da articulação com 1°...

l e P  !p le l e l e !P* ]e |p  'p
li Ia lé lá l è  lo  ilè

CD
• • i * . . . i * . . . 1 ' . . . luX • • • l e á • • • 1 " . . .

i CD

lei lai (CE! lau !òi lói lou lui
1

Applicaçue8

ló-ja, lu-va, lua, ó-lá, lia, lia-va, liá-da, li-de, 
lu-ta, lu-tá-va, la-bu-ta, bó-la, vé-Ia, bi-tó-la, 
li-vi-da, lé-ve, le-vé-da, lê-ve-da-do, lò-to, ló-te, 
lu -fa , lu-fá-da, lu-la, lô-tá-da, ba-Ja, bai-le, 
ba-lô-fo, lei-a, lei-o, lei-to, ba-lei-a, bu-le, bú-li, 
bu-li-da, pu-lo , bô-lo , tô-lo, lò-do , a-tó-la, 
a-tô-lou, pi-lu-la, la-do.

(1) P. Como faz esta le ttra?
R. Faz L. . .e.
P. Para que serve?
B. P ara l-lear as outras, 
è. Como se L-lea o á 'è 
B. Dizendo L-a.
Se para  pronunciar o d foi preciso encostar a ponta até a parte média da 

lingua ao paladar ; para o l basta encostar a ponta, formando um concavo com o 
re s to : o inverso do que se faz para o d.
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Exercício da ai'ticulação com mc. . .  (2)

me... me... me. . . mô... m°... m0..
má MÓ mu mè ma mo mi me

me... me...
mó mé

me... me... mc. . . ai0. . .me... rae... In0... me...
men mai mou mòi máu mci mói mui

Applicações

à-tna, u-ma, te-me, te-mi, te-mia, mai-o, mai- 
la-ca, má-la, ma-le-ta, ma-lé-vo-lo, ma-lei-ta, 
mui-to, mu-la, fó-me, mc-di-da, mei-a, mô-do,

(1) P . Para que serva esta le ttra  ?
R. P ara  m-mear as outras.
P . Como faz ella ?
Responde pronunciando me como no final de leme.

(2) O b s e r v a ç ã o . —  O  m é  pronunciado com os labios na posição de pronunciar 
0 : sómente para o m o sôpro é ainda mais brando, o som guttural em parte 
Passa»pelo nariz, produzindo um som nasalado ; o que não acontece com o b, que 
se pronuncia bem quando se tem as fossas nasaes obstruídas, o que quasi im- 
Possibilitàx) som do m .
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mi-a, miá-va, moé-da, mia-dé-la, mi-li-ta, mí- 
li-tá-va, mô-fo, mô-fá-do, mu-dá-da, fa-mi-lia, 
mu-da, mw-dá-va, mu-dou, tò-mou.

p  Um cone

L nc-- Ja) n t u

Exercício da articulação eom n’. . .

ne... ne... n0.., ne... ne... li0... n6. . . n6. . . ne... ne...

ná 110 né ili B I no nê na nô ne
ne... ne.
nau uai

a6... oe..

Hei
n rr
notinói

n e. . .

iieii
Apglicaçues

iM-da, na-dá-va, nai-pe, na-fé , ma-no , na- 
ná-va, na-vi-o, né-to> nê-uê, né-vo-a, ni-na, 
ni-ná-va, ni-ná-da, nó-do-a, nôi-te, no-nie, no- 
m e-á-va, ino-tío , nu-me , Iu-ne-ta , na-nou , 
a-ve-ni-da, pe-nê-do, pi-na, pi-a-no, a-ba-na, 
a-ba-noii.

(I) P. Paira, que serve esta 1’ettra?
R. Paca n.-nm r, as outras..
P*. Como faz ella.?
Besponde com a syllaba ne fina! de cone.
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(;« \so .\X T i:s  s — ç, k — c, r — g.

Itecapitulaçüo

u é á e ó i a ê o ô  
ai oi au eu ou ói ia ei

f . .
fé

ve. ..
vai

f®

lia pê
i )eM f • • •

1)U
d ”, . .  j ‘. .  

deu j e
l eL • • 4 

lá
m e. .

I11Ó
ne...

nau

j” Um calice J  

(1)
S.H Ç...

Exercício da articulação com s . . .

(E sta  consoante deve ser ouvida pelo seu sibilo an tes de tocar a vogal, 
que e lla  segue: « . . .s i ,  s . . .só, s. . .sá , etc.)

S . . .

sai

s . . .
sá s i sa

s...
SÓ

s . ..
su

seu soi s o i sau

sé s o s o sé
s.,,
SC

sua seu sei sia
s...
sou

(1) P . L’ara que serve esta lettra ? 
R. Para  ç-esar as outras.
■P. C om o\ôaella?
R. Síia s.*.se.
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Applicaçôes

sa-be, sa-bi-do, sa-bia, sa-biá, sa-bio, sa-bu-jo, 
sa-la, sa-lá-da, sa-li-va, sa-bo-ne-te, sa-ni-da-de, 
sê-bo, sê-de, sé, sé-de, sá-po , s è , se-na-dò, 
se-mi-vi-vo, si-no, si-bi-lo, só-la, so-la-pá-va, 
só-lo, sau-da-de, sô-pa, so-pa-po, sei-ta, suá-ve, 
sai-a, sa-i-do, sa-pa-to, son-be, sou-to, su-mi-do,
s i i - m i - d o i i - r o .

Exercício da articulação com k e. . .

ke.. k6.. ke.. ke.. ke.. ke. . ke..|:kc.. k \ . k6..

ká kó ku ké ki ke kò kê ko ka
O b s e r v a ç ã o . —As perguntas são feitas pela m aneira que me pareceu mais 

eoinprehensivel ás creanças. Entretanto o genio e aptidão do professor lhe fcr- 
neceráõ outros recursos para esse fim: pois o pedagogo deve recorrer ao seu genio 
inventivo para se fazer entender, segundo o caracter e intelligencia do alumno, o 
que ás vezes é uma tarefa bem penosa.
(1) P . Para  que serve esta lettra ?

R. P ara  kear as outras.
P . Como sòa ?
R. Sôa k . . .e .  , , ,  _ ,
O b s e r v a r ã o . — Dá-se o som como no fim de leque: sendo k o som, que se 

produz quando a lingua, encostando-se na parte molle do paladar, dahi sahe para 
dar passagem ao ar expellido com mais força do que para dar o a.
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ki-lo, ke-pi, mó-ka, ko-á-la.
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j Um cróque
L o'w>... j  

(1)

Exercício da articulação com ç e c . . .

p . . c . ,

cá
o

ca Çlí
w

Cl! cao cá
o

có
d

CÔ cô
*

CO
o

CO
<>

CO

c...o c ... C • • •o c... c ...t> c... c ...o c ... c ...
caio cas c mo CIO C01o C01 C01o C01 c o u

■

Applicaçqes

A-eo , ca-l)e , ca-be-ça , bei-ço , bu-ço, cui-da, 
cui-dá-do, ca-fé, ca-fu-ué, ca-i-á-da, cai-a-de-lar 
có-ça , co-ça-do , co-bi-ça , co-á-do, ca-ma , 
a-ca-má-do , a-ca-mò , a-ça-má-do , a-çu-la r■ ' o  * ú ' o
a-çu-la-va, ca-ju, cô-co, cô-cá-da, cô-çai, cô- 
de-a-, côi-ta-do, cu-jo, có-ke, sa-ca, sa-cá-day 
sa-pu-cai-a, cá-ça, cá-ço, ca-çou, cou-ve.
(1) P. Para que serve esta lettra ç ?

li. Sorve para ç-cear as outras como ccm s.
•P. para  que serve c ?
1{. Servo para kear as outras como com k.

c,m  u im
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Exercício da articulação com r . . .  forte.

r .

rá *n ra ró ru rè re ro ré
r . . . r . . . P . . . r . . . r . . . r . . . p . . . r . . . r . . . p . . .

rai rau reu ria rói rôi rui rei roo rua
Applicações

r é -o , rá-to , rn-fa, ru-fá-dà , ru-fá-va, íu-ío, 
ra-ma., ra-má-da , ra-ba-no, ra-já-do , rá-pa, 
ra-pa-pé, rê-de , ré-de-a , re-a-lê-jo , re-ba-te, 
rc-a-li-da-de , re-bô-Io , re-fei-to , re-íi-na-do, 
ré-ma, re-mà-le, re-mé-dio, re-pé-te, ri-jo, ri-Ta, 
ri-fá-va , ri-pct, ri-pá-do , ró-da, rô-dá-da, ró- 
da-pé, Pô-lô-te, ró-tu-Ia, rai-va, rou-bo, ron-bou, 
rui-vo , pui-va, ru-i-do , rti-i-na, rc-cua , re- 
cu-á-da, ri-ca-ço, rô-do, ro-doi-ça, ró-ea, ro- 
çá-do, re-vii-via, re-vi-vi-da.
(1) P . P a ra  que serve esta lettra?

R. Rara r-rear as outras.
P . Como soa ella ?
R. Soa r r .. .e .
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Exercício da articulação com r° . . .  fraco

r e r° r e r e r° re r e r°

rc rá ru ré ri ro rc rc \ro ra
r e i  • • • r e . . . re... rGM. • • • r e . . .

p9L • • • ,,eL • • • r e c . r e1- >41 r® i. • • •

rai rau rei ria rio rcu rua rôi rói rou
Applicaçues

vá-ra, fé-ra, ja-ca-ré, ja-va-ri, ju-ra, jurá-do, 
i-rá, i-rci, si-ri, pa-da-ria, su-da-rio, sa-rai-va, 
rá-ro, rá-ra, ra-ri-da-de, rô-dei-ro, rc-dei-ro, 
sa-rau, a-ra, a-rei, a-rou , a-ra-rei, a-ra-çá,

Mostra-se como no rre íinnl de torre so obtem o som forte de r , semelhanto ao 
produzido por um objecto que ró la ; som que se deve ouvir por algum tempo 
antes de tocar a vogal.
(1) P . Para que serve e s ta le ttra ?

R. Para  re-rear as outras.
P . ' Como sôa ?
R. Sôa r e. . .. quando está sósinho sem outro r no meio da palavra.
Repete-se como se pronuncia o re em alqueire, visto que pelas prim eiras 

perguntas sobre o desenho jà  so mostrou como so dà o som.
Observação . — O r, tanto no principio como no meio da palavra re-rear, 

deve ser pronunciado fraco como em re, ultim a syllaba de alqueire.
8 .  X- ^
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a-ri-ê-ta, fu-ro , íu-rá-va , fu-ei-ro , a-dó-ra, 
a-dó-ro, a-dô-rou, a-cou-re-lou.

r Um brigue

L  s uo*** J
(1)

Exercício da articulação com gui
n.ue , 
£> • * * í

rvue . . . o-ue 
fr • • •

o*ue 
5  • • •

o'Ue 
& • • •

o*ue
5  •• •

P  1J Ó g ò g o g a i g u a

<rue
O • • •  )

cruô
3  • • •

p.ue 
o  * * *

0'Ue 
Í3 • • •

g ò i  ií j i i u g o u g ó i

o*ue
•

0»

Applicaçôes

ga-go, jò-ga, jo-go, jo-gá-do, jo-gou, pa-ga, pa
gai, pa-gou, gai-ta, gai-o, gai-ó-la, gai-o-lei-ro,

O b s e r v a ç õ e s . — Sendo indispensável o conhecimento da decomposição d a  
palavra em syllabas, principamos desde já :

P . Como se chamão todas as lettras que não são vogaes ?
R. Consoantes.
P. Para que servem as consoantes?
R. Para modificar o som da vogal, que é pronunciada com a boca em posição 

de indicar a consoante, como em vá, que se produz dizendo a, vozeando v . . .e !
P. O que se chama syllába'!
R. È um som distincto, que serve para formar as palavras; som em que 

entrão vogaes simples ou com outras lettras, que as modificao, como em todos 
estes exercicios da articulação.

Depois começa-se a exigir a decomposição das palavras em syllabas para 
poderem os alumnos chegar facilmente á leitura corrente. Não se deve passar 
uma palavra sem explicar a sua significação.'È um trabalho moroso ao principio, 
que tem grande utilidade na continuação para intelligencia do que se lê,
(1) P. P ara  que serve esta lettra?

R. P ara  g-gueqr as outras.
P. Como soa?
R. Como gue.
Demonstra-se o som pelo íinal, de brigue, cuja syllaba final gue ô mais 

gutlural do que ke em cóke.
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gôi-va, gôi-vei-ro , gôi-ã-ba, gôi-a-bá-da, gôi-a- 
bei-ra, gou-yei-o.

Vogaes e consoantes nionogram m as g 
vogaes poiygram m as

SYLLABAS IUDECOMPONIVEIS

<:o\so\.\ri;s / ,  x ... e  l e t t r a s  eq u iva lu m es
Rccapitulação

u á ó a o  é ô e i ê
f . . . r . . . p e. . . p®L • • • npUC ,

c  ule• * é b e. .. Ia. . . V . . . k°■v • • •

fa rá po r e f ò  ( l é b ê l i V I I k ó
P kevy • • • s . . . ç . .. 1°1 • • •• 111°• • • nf• • • i . . .

ca SU c u0 li mo u ó  i

ai au ei ôi ia ói ua ui ou eu
d s . . .rpUO

O

901 dai
l eJ. • • •

Sei

P  • • r •litijoi 

m e u

r ...

fau
n c. . .

nau

t°t  • • •

(ua
b° • • • 

\  •

P1 • • • 
ria

C

JVÜ
•  • • 

ca u
s . . :

sei
c . . .d

ccuo

V a1 • • •

vai
pe.. .
pau
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[ T. ]
(i) Z.M

Exercício da articulação com z .

z... z... Z# • • Z • • • Z. • • z... Zi • • • z... z ... z...

ze zá zu za zé zó zi zô zê zo
z... z... z*•• jz... z... z ... z... z ... z ...

z a i z e i z e u z ô i 711 a. z ó i z ia z a u z o u
Applicações

zê-lo, ze-la-va, ze-lá-do, a-zia, va-zia, a-zei-te 
lu-zi-do,lu-zia, ja-zi-go, j a-zia, vo-ze-ria, vo-zê-s 
vo-ze-á-ya, yo-ze-á-do , ra-pa-zio , ra-zo-á-dc 
ca-zu-za, yiu-ve-za, zôi-na, zôi-lo, zu-a-vo, zé-ríi 
ga-ze.

/I) P . P ara  que serve esta le ttra  ?
R. Para  zenir as outras.
P . Como sôa ?
M o stríseq u e^ p a ra  senir é preciso fazer o mesmo, que se obtem dizendo 

final de doze, prolongando o zenido.
O bservação . - E s t a  consoante deve ser ouvida por algum tempo por uJ 

especie de zenido antes de tocar a vogal que a segue: z-.........i, z i t z .........o, z o ,
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f  O indsx "1

L kç- J 
(1)

A  i i i

Exercido da articulação com xkç...

-«rkÇ JV • • • Yk «. V • • •
-^kç v kç • • •

v k ç  _v • • • v k ç-.V • • • x k ç . . .

xá Xll xa xé xo xi Xè XÓ
x k ç . . . y k çA. • • •

\C x è
Applicaçõcs

íi-xo, íi-xa, fi-xa-va, íi-xa-do, sé-xo, a-xi-fe-ro, 
a-xi-fu-go, a-xói-de, a-xi-pe-to.

f

y—y—

L ettras equivalentes

i = 7
E x e r c i c i o

i>y sy py ty *y iy ky <iy
(i) P . Para que serve esta lettra ? 

R. Para k-cear as oulras.
P . Como faz e lla ?
R . Faz k -ç . ..
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Âpplicaçües

Py-ló-ro, py-ra-mi-de , my-o-pe , sy-na-gó-gà, 
ty-po, ay-ri, ly-ra, ly-ri-co, ry-mó-li-co.

COXSaVNTKS DUPLAS EQUIVALE\I)<) UMA SIMPLES

S . •. f . . .  1 CD be. .. i n c. .. n e. . . n°1 / • • • Cke. . .  ]e

SS f f ti !»!) mm nn p p cc ]ii”

dá
r i  • • •

r r
Applicações

o-ccu-pa-do , a-fía-bi-li-da-de , a-ffei-ço-á-do, 
a-ffa-zia, co-mmo-da, a-ssa-do, a-ssa-du-ra, 
a-tti-tu-de, a-tto-ni-to, a-rmo, tó-sse, a-ppe-Ila- 
ti-vo , su-cco , su-lló-ca, va-rria , va-rri-do, 
té-rra, tô-rré-no , té-rrí-na, ta-rra-ía, ta-rro, 
ta-rrá-do,ca-rro-ça, co-rre, cu-rro, co-rru-pio, fá- 
lle, fó-llo, pé-lle, pe-llei, a-ddi-do, a-bba-de-ssa.

Maiusculas diferentes das minusculas
re \e C n á a

É
A.

1 R
J

I II
w

A A
r... me... t • « • f j i... n ... b ... d ... cr

R 91 T F L IV B D G
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Vogaes e consoantes m onogram m as e 

vogaes polygram m as

“ SYLLABAS DECOWPOIí IVEIS 

c o ^ o a m e s  D A S ^ c  , . I ! W U P , (1 1>A S

Io Exercício. Consoantes antes de r . . .

rá
It.rá

ri 
t r i

ra
d .ra

l*ü ru
v.róc.ni

ré
p.ré

rô

rô
g.ré

ro

d .ro

p.rè
re

f .  PC
0 mesmo com vogaes polygrammas

rai
í*.rai

rôi rui
d.ròi c.rui

t . r . . ,  

• r..

rei rou rau

b-.rei y.rou g.raii
rói rèu

t.rói |».re!i
Applicaçõee

o f.ra-co, a f.rau-ta, a f.rei-ra, o fré-te  
o f.rio, o f.ró-co, eu f.ru-o. '
<i t.ra-ça, o t.re-gçi-lo, a-t.rei-to, a-t.rai- 
ço-a-do, a t.ri-bu-na, a t.ró-ca, o t.rô-co 
l.rói-a, t.rüfa, a t.rui-ta.
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a d.ra-ga, eu d.re-no , a d .ri-ça, a
d.ró-ga, a d.ru-pa, a ma-d.ru-gada, o 
d ro-me-da-rio, o d.rui-da. 
o c.ra-vo, c.ré, c.re-á-do, c.n-na,a-c.ro- 
pó-le, o c.ru-zá-do.
o b.rá-ço, o b.ré-jo, ab .n-ga, a b.ro-ca, 
o b.ru-to, a o-b.rei-ra. 
a g.ra-de, o se-g.rô-do, a g.rei, o g.n-to, 
a g.ró-ta, a g.ru-ta, o g.rou, a g.ruaJ 
a p.ra-ta, a p.rai-a, o p.rê-ço, o p.rei-to, 
o p . ré-lo, p. ri-va-do, a p .ró-va, o p .ru-mo. 

. a la -v .ra , li-v.re , o li-v.ro , ü-v.rou, 
li-v.rai, li-v.rei.

2“ Exercício. Consoantes antes de 1.

n
l u li ló lé lo le 1Ô

p.luc.li b.ló (j.lc k.lo p.le <j.lò
lê la

c.lè p.la
lau lei lou lai  ̂ lui ^

g.laub.lei p.louc.lai f.lui
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Applicaçues

b.l... b.la-tá-ria, b.lau , a-b.la-ti-vo, dó-b.le, 
a-b.lui-do.

c.l... a c.la-sse, a c.lé-re-zia, o c.li-ma, c.li- 
max, c.lo-ni-co, c.lub, c.lau-dio.

p.l... a p.la-té-a, a p.lé-be , a-pp.li-ca-do, a 
p.leu-ra , a p.lu-ma , eu de-p.ló-ro , a 
p.lei-a-de, eu app.lau-do.

f.l... a f.la-mma, o re-f.lé-xo , a-íí.li-ge , o
f.ló-co, o f.lu-xo, a f.lau-ta.

g.l... g.la-dio , g.lau-co, g.lé-ba, g.lô-bo,
g.lo-ria, g.ly-ce-ri-na, o g.lu-g.lu.

COXSOAATES \( )  FIM ÜAS SYLLABAS 

1“ Exercicio, r . . .  final

a

r
á.r

0 u o a o

é.r#.ic.ru.r|ò.r
Applicaçues

V

a.r
1* 

o.r
r
i r e . r

i.r... ir, vir, fa-lir, ga-nir, pe-dir, car-pir. 
a .r... ar,dar, mar, a-tár, ti-rar, a-ssar, na-nar, 

]a-var, la-vrar , a-pe-ar, pe-gar, par, 
a-zar.
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e.r... ver, dér, ter, co-rrer, pre-ver, crér. 
o.r... de-cór, co-rre-dor, dôr, pôr, cor, a-çôr, 

for, fa-vor, ma-jór.

2° Exercício, s . . .  final
a e

s
a.sé.s i.s o.s

u

s
II.s

ei ai

ci.sai.s

ou eu e
•

s
011 s

s
CII.S

•

s
e.s

Applicaçqes

le-vas, tra-zes, ba-rris, pós, cra-vos, u-ru-bús, 
de-veis, lou-vais, lou-va-veis, meus.

3o Exercício, 1. . .  final.

í~ Um official ~|
L —fo J

f Um tonel *1
. . . e l  J ...el



á
•

é i ó u
•

i i i i
•

i
á.l é,l i.l

•
ó.I u.I
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Applicações

a.l... rtial, tal, pa-pal, tai-pal, de-dal, bo-cal, 
cal, fa-val, ca-bal, i no-mi-nal, ca-zal, 
ca-fe-zal.

e.l... mel, fel, fi-cl, pa-pel, a-ffa-vel, to-nel.
i.l... vil, co-vil, a-nil, ba-rril, til, pu-e-ril, 

toi-ril.
o .l... sol, ti-rol, a-rre-bol, ca-ra-col, al-co-ol.
u.l... sul, a-zul, cu-rul, ta-ful, pa-ul.

CONSOANTES N« ™ aDASoSVIóLABA| a n t e p o s t a s

Applicações

mar-ty-rio, por-ta, car-ne, yar-zi-no, car-pi-do, 
tur-fa, tur-vo, mar-ca, par-do, lar-ga, sar-ja, 
cal-ma, fal-ta, cal-ca, cal-ça, pul-ga, mal-va, 
bus-to, cus-ío tris-te, cris-tal, pôl-pa, vul-ne- 
ra-do, ro-bus-to, pós-ta, lis-ta, ras-to, ros-to, 
mys-te-rio , cos-tu-mo , dés-po-ta , dis-pôs-to, 
as-pi-rci, es-pcr-ma-cé-te, bis-po, es-pô-to, es-pi- 
ri-to, dis-cur-so , cas-ca-ta, dis-cor-dia, des- 
co-ber-ta, es-ca-va-do, des-cal-va-do, mi-ás-ma, 
ca-ta-plás-ma, sy-na-pis-mo, ca-ta-clys-ma, des- 
ma-ze-lar, des-mas-tre-ar, es-bel-to, es-bi-rro, 
es-bò-ço, es-no-ca-do, des-na-ri-gar, as-no, gras
nar. lós-na,es-gô-tar, des-fa-vor, des-fi-ar, as-tro,
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es-trei-to , es-tré-pi-to , des-íi-brar , i-llus-tra, 
mos-tra, gas4ri-te, des-cra-var, es-tru-me, dis- 
cre-par, es-cró-pu-lo, es-cru-pu-lo.

<:o \ s o .v\ t i 's  cons í ^ ^ Siv e S MAND°  8Y,xaBAS

t
b-t

s
b-s

m m
Exercícios 

11

Applicações

S
p-s

t
p-t

r
r-tr

z
c-z

o.b.ti-do, o.b.s-ti-na-do, o.b.s-ta-cu-lo, dar-tro, 
e-ni-g.ma, do-g.ma, di-g.no, su.b-sis-tia, e-cli- 
p.se, ca-p.su-la, e-c.ze-ma.

CONSOANTE MONOGBAMMA IVUEEA 

h
ha, ba-yer, ha-bil, ha-bi-tar, liar-pa, he-li-ce, 
hi-ber-nal, ho-je, hos-ti-as, hos-til, hu-ma-no, 
hu-mi-do, hy-gi-é-ne.

th, rh
a-pa-thia, hy-po-thé-ea, rheu-ma-tis-mo, ca-ta- 
rrhal
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SEGUNDA PAKTE

V o g - a e s  e  c o n s o a n t e s  p o l y g r a m m a s

coxsoawes lh, nh, ch

[
Exercicio da articulação com lh°.

lh° lhe íh° l l t ie ]h° lhe 
Ihállic lhaihólhiiilii

lh* 1lh« llh° (lh* 
lücllhô Ihé Ihol

iii'
Ihai

lh*
lltci

lh*
Ihou

lh* lh*
iluii

n r : 
lilôi

lh«
Ihói

Applicaçdcs

ó-íha, ô-lho, ô-Jhei, dá-lhe, fi-llios, jo-ê-lhos, 
ju-Iho, dóe-lhe, a-zê-lha, i-lha, tri-lhó, grê-lha, 
a-be-lhú-do , a-be-lhei-ra, car-va-lho , car-va- 
lhi-ça, ô-lhai, ô-lhou, ca-lhau.

(!) P. Para que serve esta consoante ?
R. Para lhear as outras.
P. Como sôa ella ?
R. Como lh. . .e.
Imita-se o lhe, syllaba final de mo-lhe.
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Exercício da articulação com nh'.. .

rih® nhe nli° nlie nh® nli° nh" nh"

nh» nhe nhó nhu nhò nho lllli nhè
nh” nli’

nhc nha
nli® nh* nh® nh" üh® nh° uli®

nlici nliai nliou iiltôr nliai nliol n h a r
Apjplicaçòes

li«nha f lé-nhe, a-pá-nlie, dos-pe-nhei , dos- 
pe-nhou, ni-nlio, a-nlio, nhô-nihò, pa-lhi-nha,

(1) P. Para que serve esta consoante ?
E. Para nhear as outras. »
P. Çomo sôa ?
R- 'C'*mo n h . .. e. na syllaba final de champa-níw.

"  *
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ii-Ihi-nho, pe-nliôr, a-pa-nhas, hes-pa-nhol, 
es-pi-nhar.

Um parche
L Che... J 

(1)
c h ' • ••

Exercício da articulação com che. . .

(Prolonga-se o sibilo de che. . .  antes de tocar a vogal, como em ch. . ,á 7 
chá, ch. . . u, chu.)

che... che... che. .. (2he...
che chá che (chi

che... che... C:he...
chau chou(;har

cho
che...
chal

Cllll
che. ..
chei

cliai

Applicaçoes

a-cha, a-chei, a-chou, cha-pa, chei-o, clie-gar, 
char-co, ché-fe, chér-ne , (.clii-ca-ra , chi-o,
(1) P. Para que serve esta consoante ?

R. Para chear as outras.
P. Gomo sòa?
R. Como ch...e.
Observa-se o final de parche e de peixe.
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chô-ear, chô-ro, chou-ri-ço, chu-char, clius- 
ma, a-chai.

Vogaes e consoantes polygrammas equivalentes pli, qu, gu. 

f» * *  — :

Applicaçues

Phi-li-pe, o pha-ról, o e-pi-ta-pliio, o phe-no- 
me-no , e-phe-mc-ro, o phos-pho-ro, as-pliy- 
xi-ar.

kc=quc, ki=qui, ko=quo
(Equivalentes quando ao u se segue e, i  ou o.)

Exercicio da articulação com que. . .  seguido de e, i ou o.

Applicaçues

pi-que, chi-que-clii-que, cho-que, clio-quei-ro, 
ché-que, qui-é-to, qui-la-te , qui-lha, a-qui- 
nho-ar, quo-ta, quo-ti-zar, quo-ti-dia-no.



g i r . . . = g . . .
(Equivalente, quando seguido de e ou t.)

SYLLABARIO NACIONAL

Applicaçucs

gue-dé-lha, guel-ra, gue-rre-ar, gui-ar, gui-nar, 
gui-ta-rra, gui-ta, gui-zo.

q Q -  k c
(Consoantes equivalentes, quando q está anteposto a na.) 

Applicaçõcs.

qu-al, qu-a-]i-da-de, os qu-a-tis, qu-âr-t.zo, 
qu-a-dra-do, qu-a-drar, qu-a-dril, qu-a-dri-]hei- 
ro, qu-a-li-fi-ca-do.
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SEGUNDA PAIiTE

V o g a e s  e  c o n s o a n t e s  p o l y g r a m m a s

ão

■',U P. Ò que representa este desenho?
R.. Representa uma ran.
1< az-se repetir o an final como um éclio, fazendo .observar a syllaba escrinta. 
A mesma pergunta para todas as outras vogaes. È preciso definir o som nasal 

e mostrar como o nariz influe nelle.
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Um chim

L •••in J
0  cólonL •••«“ J

in on
0  numeroero 1

• .um J

1

u n

[ A mão 
. .. ao

ão

]

Exercício da articulação com os sons nasaes

an en in on nn ão an
ban pen brin ton <jun cã» vian
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on
tío II

1111

trun
ao

graoci
ia
riu

en
blcn

an
c la n

Applicações

an-cia, an-dar, man-da-rei, ga-nliao, brin-co, 
a n -c a , en-ten-di-men-to, se-gun-do, an-dai-me, 
can-dei-a, can-ção, tran-ca, sin-ge-lo, ca-non, 
ca-chão,fran-que-za,fun-da, an-ci-nlio, en-si-no, 
a-ffron-ta-men-to, gran-de, cró-ton, la-vra-dor, 
svn-co-pe, an-da-rão, car-vão, ca-pi-lão, la-drão, 
cans, ó-lhão, ílan-co, ve-rão, in-ver-no, ckão, 
chan, la-vran-do.

V O G A E S  n a s a e s  e q u i v a l e n t e s  

Ex erc ic io

an en in 011 un ão

a e í 0 n

am em im om 11111ami (i)
Applicações

sim, a-ssim, vem, vim,al-guem, al-gum, quem, 
a-num, tam-bem, ai-pim, ca-rru-a-gem, som,

(1) A vo„a] ão 6 equivalente a am, principalmente no final das pessoas de 
verbos, em que esta syllaba é breve.
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som-no, sym-pa-thia, ma-mão, jo-a-quim, 
a-mam, an-dam, aa-da-ram, lã, rã, cã-es, se- 
rõ-es, pa-yõ-es, ra-ções, ca-pi-tãcs, sã, põe, 
dis-põe, vã.

TERCEIRA PARTE

C o n s o a n t e s  e  v o g a .e s  v a r i a v e i s  

Valores excepcionaes de certas lettras

(s tem o som de z quando entre vogaes.)

Applicaçòes

ré-sa, ri-so, ri-si-vel, ri-so-nho, si-so, li-so, des- 
u-sa-dos, gui-sa-do, on-sa-da-men-te, re-se-nhar, 
re-ser-va, re-si-gna-ção, re-si-den-eia, re-sol-ver, 
re-sô-lu-ção, si-su-dos.

• ogIâ— • • • S
[z tem o som de s no fim das syllabas.)

Apjplicaçues *

ca-paz, faz, tal-vez, fez, fe-liz, al-gôz, pôz, puz, 
ar-ca-buz, jaz, fiz, quiz, gaz, re-troz, cruz, ju-iz, 
zaz.
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S««* ■— C« • • — SSc.
(í é equivalente a. ç no principio da palavra, posposto a uma con

soante, ou quando duplicado.)
Applicações

sa-fa, sil-va, pa-sso, to-sse, sou-be-sse, fo-sse, 
es-ti-ve-sse, ô-sso, o-ssi-nho, raal-são, mal-sim, 
pen-sãQ, pen-sil.

C =  C
(c é equivalente a ç quando anteposto a e ou i.)

Applicações

ce-bo, ce-bô-la, foi-ce, ca-çc, ca-cei, ca-cê-te, 
ba-cia, ci-da-dc, cei-a, ce-do, cé-sse, ne-cc-ssi- 
da-de, nés-cio, nés-cia-men-íe.

g .. .= j . . .
(g  é equivalente a j  quando 6 anteposto a e ou i.)

Applicações

ge-ar, ge-lo, ge-lé-a, gei-ra, ges-to, ger-mcn, 
gi-bjói-a, gi-ri-inu, gi-ro, giz, gi-zar.

(x é equivalente dc ch na maior parte das palavras em que entra.) 
Applicações

xa-lc, lu-xo, dei-xar, pei-xe, bai-xo,be-xi-gó-sos, 
ei-xos, sei-xos, xa-ró-pe, dei-xa, dei-xai, dei-xei, 
xa-cá-ra.
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X =  Çò
(x  ó tambem equivalente de ç.)

Applicaçocs

de-ílu-xo, de-íTu-xei-ra, au-xi-li-a-sses, au-xi-li-a- 
rias, au-xi-li-an-te, au-xi-li-a-dôr.

*

X - Z
(x é equivalente de z.)

Applicaçoes

e-xa-me,e-xis-tc, e-xis-tir, c-xer-ci-to, e-xer-cer, 
e-xer-ci-ta-rê-is , e-xa-rar , e-xa-rás , ex-ca-va- 
dôr, ex-car-ce-rar, e-xas-pe-rar, ex-ce-der.

c l i - k
(cli é equivalente a k em algumas palavras.)

* Applicaçoes

ar-chi-vo, ar-chan-jo, ar-chi-téc-to, chrô-ni-ca, 
cho-ro-gra-phia, chris-to, ma-chi-nis-ta.

e=i
(e equivalente a i, quando isolado, servindo para reunir p a lav ras ; m uitas 

vezes no principio e meio de certas palavras.) .
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A}>plicações

Ó povo e o rei, egual, cear, homogêneo.

O -U
Io equivalente de u, quando isolado^quasi sempre nos finaes daa pa

lavras, e algumas vezes em outras posições.)

Applicaçues

óbeso, momento, óbito, obliquo, óboé, óbscuro, 
oeste, motivo.

N o m e s «Ias le ttr a s

a á n éne
b bê 0 ó
c cê P pê
d dê q quê

>e é r érre
f éffe s ésse
S gê t tê
h agá u ú
i i V vê
j jóta

ká
X xis

k y ypsilone
1 élle z zê
m éme 1

L e lIV a s m a iu sc iila s  e  
m in ú s c u la s

a b c d e f g h
ABCDEFGH
i j k 1 m n o  p 
I J RLMNOP
q r s t u v x y z
QRSTUVXYZ
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LEITURA COERENTE

Agora you lêr corrente. — Não custou muito.
— Foi mais facil do que pensei. — É bom ir á 
escola. — Aprende-se bem. — Escrever é difíicii.
— O menino chega a aula. — Comprimenta o 
professor. — Depois vai £entar-se. — Faz-se a 
oração- — O mestre explica. — O discipulo 
ouve. — O professor pergunta. — Um alumno 
responde. — Alguns lêem. — Outros escrevem.
— Estes fazem contas. — iAquellcs aprendem 
grammatica. — Chega a hora do recreio, — Uns 
brincão. — Outros fazem gymnastica. — Todos 
comem. — Yoltão para a classe. — O trabalho 
continúa. — Toca a campainha. — Acabou-se o 
estudo. — Os meninos despedem-se contentes^

EXERCÍCIOS
1

0 menino aprende. — 0 cachorro morde. —
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A cozinheira cozinha. — O espinho pica. — O 
fogo queima. — A rapariga lava. — 0 camarada 
cava. — A fructa amadurece. — 0 cabritinho 
salta. A ovelha bale. — O leão ruge. — O 
boi muge. — O insecto zumbe. — O rio corre.
— O ribeiro murmura. — A lua brilha. — As 
estrellas scinlillão. — O sol resplandece. — O 
raio deslumbra/ — O vento zune. — A chuva 
cái. — O trovão atróa. — O menino chora. — A 
mãi reza. O cão uiva. — O môcho pia.

2

O gato mia. O cavallo rincha. — O burro 
ornea. — O gallo canta. -— A gallinha cacareja.

- 0 mastim ladra. — A rã coaxa. — O peixe 
nada. — O mar é profundo. — O ar é azul.— A 
torre tem sinos. — A hora bate.y — O sangue é 
encarnado. — O leite é branco. — O pavão é 
variegado. — O cabello é fino. — A amarra é 
grossa. - A bola e redonda. — A mesa é larga.
— A arvore é copada. — O machado córta. —A 
mina explode.
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3

Mais vale ser piedoso do que rico ; mais vale 
ser bom do que bello .— A matta é menor que a 
floresta. — A lua brilha á noite. — Eu sou 
creança, por isso sou pequeno. — A geada 
fórma-se quando faz muito frio. — O calor é 
mais agradavel do que o frio. — Quando a vida 
cessa, o corpo diz-se morto. — O corpo do 
homem morto chama-se cadaver. — A bondade 
e não o dinheiro cria a dedicação e o amor.

4

O desenho é divertido.— Eu quizéraaprender 
a desenhar. — É preciso ter paciência. — A 
perseverança vence tudo. — No lyceu ensinão 
bem a desenhar. — Quem creou o lyceu de 
artes?—Foi o Bittencourt.—EUe é um bemfeitor 
do povo.- - Por isso o pôvo o respeita e ama.— 
Tambem é a melhor recompensa. — A sua 
dedicação é a sua gloria. — Os mestres no 
lyceu ensinão de graça. — E um beneficio á 
humanidade. — Proteger as escolas é servir á 
patria. — A instrucção dá o pão. — Ella evita
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o erro e o hospicio. — Todos devem saber lêr, 
escrever e contar. — Porque não obrigão a 
aprendert — Papai, bem que me obriga. — O 
velho, meu visinho, não sabia. — Foi fallar ao 
Bittencourt, e entrou para o Jyceu. — Já está 
bem adiantado. — No desenho já acabou a 
quarta estampa. — Então está nas caretas ? — 
E’ verdade.— Breve vai para o primeiro andar.
— Yai estudar architectura. — Ali! o velho era 
official de carpinteiro. — Ellc quer ser mestre.
_Quem não sabe é como quem não vê. — Eu
liei de estudar muito para vêr bem.

5
O Brazil é um paiz. — Os brazileiros fórmão 

uma nação. — Campinas é uma cidade. — O 
Parahyba é um rio. — A garoupa é um peixe.
— O mastim é um cão de gado. — O rocim é um 
cavallo. — À onça é um animal. — A vacca foi 
uma novilha. — A novilha- foi uma vitella. — 
O touro foi um novilho. — O novilho foi um 
bezerro. — A linha foi algodão. — 0 rochedo 6 
uma pedra.
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G

O homem pensa e falia. — Ninguém acredita 
em quem mente. — A felicidade e o vidro 
quebrão-se facilmente. — Á noite traz conselho.
— O brilho engana muito. — Só o espirito 
tranquillo é feliz. — À justiça e o saber dão 
direito ao governo. — A bondade e a clemcncia 
são duas virtudes. — O bom professor é como 
um pai cuidadoso.

7«

A arvore floresce. — Da flor vem o fructo. — 
Algumas arvores tem espinhos. — Entre estes 
ha venenosos. — O ouro é amarello. — A prata 
é branca. — O cobre é avermelhado. — Todos 
tres são metaes.—Os olhos vêem. -  Os ouvidos 
ouvem. — Às orelhas ajudâo a ouvir. — As 
mãos apalpão. — Elias têm tacto. — O bambú 
é oco. — A canna é doce. — O menino crosta de 
assucar. — O assucar faz-se de canna.

8
A rosa 6 uma flor. — Ha muitas variedades 

de rosas. — Sua fórma, cor e cheiro varião. —



Seu perfume é sempre magnífico. —De todos é 
ella querida. — E’ o ornamento dos jardins e 
dos uiattos. No matto é ella singela. — Nos 
jardins orna-se de galas. — Alii é dobrada e 
composta de um sem numero de folhas. — Estas 
são coloridas, e ehamão-se pétalas.

9
O cravo é uma bonita flor. — Exala um

aroma delicado. E. difíicil de cultivar._- A
violeta* é tambem uma flor. —Tem Um perfume 
delicioso4 — E’ roxa, syinbolo de tristeza. — 
Apèzar d’isso é muito procurada. — A dahlia é 
uma bonita flor. Mas não tem perfume.

10

0 cafeeiro é um arbusto. — Sua cor é sempre 
verde. — Dá flores como o jasmim. — Elias tém 
bom aromâ. — Seu fructo é verde a principio ; 
amarello quando inchado; maduro é encarnado.

A polpa da fruta e doce. — A semente é 
tirada do fructo sôcco.— Torrada, moida e feita 
de. infusão, dá a saborosa bebida— o café.

....... ..............  SYLLABARIO NACIONAL ' (33



Jardim é um espaço de terra onde se cultivão 
arvores, arbustos e flores. — Um jardim junto 
á casa é util e bello. — Util porque purifica o ar 
que respiramos. — Bello, porque a ílôr encanta 
os sentidos. — A vista e o olphato gozão.
A criança póde brincar n’elle. — Aprende a 
cultivar. — Yê que a cultura dá trabalho. — 
Conhece que não deve tocar nas plantas. — 
Estragando os canteiros, o jardim fica feio. — 0 
pai zanga-se e reprehende. — Fica prohibido o 
'brinquedo. — Assim aprende a respeitar as 
ordens.

12

O passarinho é bonito. — Elle vôa. — Vai 
cantar no telhado. — Chama os filhinhos. — 
Yão comer nas fructeiras.. — O encontro canta 
melhor que o sabiá. — O canto d’este é bello, 
porém monotono.— O canto d’aquelle é variado, 
com modulações lindas. — O caçador é sem 
piedade. — Mata-os por divertimento. — Isto 
devia ser prohibido.

64- SYLLABARIO NACIONAL _

11
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13

Acorujaéuma ave.—Seu aspecto é tristonho.
— Seu tamanho varia segundo a especie. — 
Sustenta-se pHncipalmènte de ratos , èamon- 
dongos e outros aiuhiaes pequenos. — Estes 
cáusao damno ao homem. -  À coruja é útil, 
porque os mata. —Devia ser bem tratada e não 
perseguida. — O seu pio rouco, trinado e triste, 
é harmonioso. — D ahi vem-lhe o nome de ave 
agourenta. — Pobre bichinho 1 fazendo bem ao 
homem, a ignorancia o persegue.

0 papagaio é uma ave trepadora. — O seu 
característico é o bico adunco e grosso ; a lingua 
carnuda, podendo articular palavras. — Tem 
quatro dedos: dois dirigidos para diante, e dois 
para trás. — A sua intelligencia o faz comparar 
ao macaco. — Como este, é oriundo dos paizes 
quentes.
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15

O camondongo é um animalzinho tão bonito, 
quanto experto e ligeiro.—E’ u m  roedor famoso»
— Nada lhe escapa. — O queijo, o toucinho e o 
pão são os seus regalos. — Esta paixão o perde. 
—Esses petiscos lhe servem de isca.—Àttrahido 
por elles, entra na ratoeira. — O infeliz não 
sabe sahir d’ella. — Então ficão vingados os 
donos da casa. — O camondongo ladrão. — 
Sendo prezo, sotíre o seu castigo.— E’ morto 
sem piedade. — O galo é seu inimigo.— Com 
paciência o espera. — D um salto o agarra. 
Depois, brinca com elle, atormentando-o. E 
no fim, come-o.

16

O gato é um companheiro do homem. — 
Sujeito a elle, affeiçôa-se. — Mas não tem a 
fidelidade do cão. — E’ agil, delicado e elegante 
nos seus movimentos. — E’ util pela, sua
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inimizade aos ratos. — Persegue-os com tanta- 
paciência quanta destreza. — Gosta em geral 
mais da casa do que do senhor.— Quando este 
se muda, elle foge para a antiga habitação.

17

O cavallo é um animal. — E’ bello, forte e 
valente. — Sua cor varia. — Pódeser castanho, 
preto, branco ou baio.— O cavallo traz a cabeça 
alta: signal do seu brio. — Na cavalhariça, 
occupa uma baia. — Àlegra-se.ao receber a sua 
ração. — Fino e de boa raça, chama-se giuete.
— Fraco e ordinário, diz-se rociin.— Yelho e 
estropiado tem o nome de azemula.—Corcel, 
quando é veloz.—Palafrem, quando é adestrado 
para senhora.

18

A vacca étão grande como o cavallo. — Come 
capim, gramma, couve e feno. — Come também 
palha, favas e outros vegetaes.—A vacca nos dá



gg  SYIiLABARlO^AGXON^^^__ ______ ____ ______ _ .

leite,queébranco,aromatico e saboroso.—Tam
bém nos dá carne, sebo e couro. — A vacca, 
assim como o cavallo, puxa o carro e o arado.
— O trabalho ao sol fatiga-a muito. — O seu 
movimento no serviço é vagaroso. — Entre os 
a n i m a e s  mais necessários ao homem, este e um 
dos mais uteis.

19

|
A ovelha é um animal bom e manso. — 

Domesticada, obedece ao chamado. — Come 
gramnia e feno, — Gosta também de sal. 
Quando nova, chama-se cordeira. — O seu 
pello tem o nome de lã. — A lã serve paia 
fabricar uma parte do nosso vestuário. Seu , 
leite também é saboroso.— Sua pelle curtida ; 
dá a carneira usada para sapatos e obras 
diversas.
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20

A PENNA

Penna, para que és tão má commigo ? — Porque para 
mim és tão desageitada, emquanto que para minlia irmã 
escreves tão bem ?! —  Anda, tem paciência: sê bonita 
commigo, assim como és com ella.... A  pennanâo respondeu 
e continuou os seus traços. —  Triste e pensativa, a menina 
pôz-se a escrever com todo o vagar e cuidado... Acabandoa 
escripta, reparou que ella ficâra bôa... Então, maravilhada, 
conheceu que tinha descoberto o segredo de escrever bem.

21
MARCOS E SEU FILIJO ANTONIO

; Antonio, filho de Marcos, é um bom rapazinho; é 
franco e leal ; mas gosta muito de brincar, e n?isso perde 
o tempo., Não sabe lêr, e nada aprende.

Um dia Marcos lhe díz: * Meu filho, quem nada sabe 
para nada serve. > —  Estas palavras penetrárão-lhe no 
coração, e elle repetio comsigo: « Meu pai, o bom Marcos, 
está ficando velho ; breve chegará o dia em que elle precise 
dos meus cuidados, como eu precisei dos d’elle.» —  
Dentro de pouco tempo Antonio leu e aprendeu tão bem, 
que Marcos viveu feliz e contente ; e em vez de Antonio, 
chamavão-no todos o bom filho.

(D e  L a s t e y r i e . )
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22

A MENINA E  O GATINHO

Era um dia uma menina que estava sentada no jardim. 
N ’uma das portas da casa appareceu um gatinho, lindo 
como todo o bichinho pequeno.

Bch... bcli... bch... lhe diz a criança. O bichinho 
obedece, vem para junto da menina, e, brincando com ella, 
responde ás suas carícias com o seu ron, ron , ron 
costumado.

E lla , contente, o acaricia sempre, e continúa a 
brincadeira.—  Como elles, nesse momento, estavào amigos 
e contentes!

Mas a menina tornou-se má. Puchou o rabo do 
gatinho. Este zangou-se,e respondeu-lhe com uma unhada, 
fazendo pff, ptf, p ff.

Não se querião m ais: estava acabada a amizade. O 
gatinho não quiz mais brincar, e foi-se. A  menina ficou 
sósinha. Os máos não têm amigos.

(M“c P a pe  C a k pen tier .)
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23

A MÃI

Emquanto a criança adormece, a mâi embala, e, 
cantando, meigamente llie diz: « Meu filho, nada receies; 
por ti eu velo; para ti trabalho e trabalharei dia e noite. » 
Depois continua: « Um dia serás homem ; serás então 
bello e forte, e eu velha e fraca. — Tu serás o meuarrimo. 
Dorme, meu filho ; dorme, filhinlio. »

Oh! desnaturados sào os filhos que não amão á sua 
m âi! A  mãi que os acalentou e embalou no berço; que 
os amamentou, que por elles velou, e esgotou suas forças 
no trabalho! A maior e mais grata recompensa para a 
mãi 6 o sorriso do filho ; ê a sua ternura que lhe faz 
-esquecer os tormentos que por elle soffreu.

24

o  PAI

Se o passarinho alimenta os filhinhos emquanto fracos 
•€ inexperientes, o homem, seguindo o impulso da natureza, 
sustenta e educa seus filhos, quando pequenos, e depois 
partilha com elles seus trabalhos e suas provações.—  Sem 
duvida lhe seria mais commodo e agradavel repousar á 
«ombra das arvores do seu jardim, ou trabalhar sem se



afadigar, para encurtar o dia : mas elle trabalha, trabalha 
sempre sem parar. E  por que faz elle assim ? feo paia 
provêr ao presente e assegurar o futuro de seus filhos.

Como a ave, cria elle a sua ninhada ; e quando ao> 
voltar do serviço encontra em casa seus filhos com fome, 

precisa ter pão para lhes dar.
Não sois, como as avesinhas cobertas de pennas ; por 

isso mesmo, meninos, necessitaes de roupa e de abrigo. 
É para vós e por vós que o suor gotteja da fronte rle 

vossos pais.
O reconhecimento dos sacrifícios por elle feitos, deve 

gerar em seus corações o respeito e a dedicação. Quando- 
chegar a sua velhice, por vossa vez trabalhai para elle. 
Um dia sereis homens e fortes : séde então seu apoio, 
porque elle já estará alquebrado e fraco.

O peso de sua avançada idade será alliviado, e vosso 
soccorro fará diminuir suas enfermidades. Oh! que a 
piedade filial seja sempre o dever mais doce a preencher 

pelo filho !
Como é justo que o filho se curve diante do pai, que 

lhe subordine sua vontade, porque elle possue a experiencia 
e pratica da vida : e emfim que não murmure contra 
aquelle que só tem e teve um pensamento: —  a felicidade 
do filho.

(De LA PáLME.)
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25

O MENINO DOENTE

Estendido na sua caminha, um infeliz menico curtiaf
uma grave enfermidade.

Sentada junto d’elle sua mâi, cuidadosa e triste, tinha 

os olhos rasos de .lagrimas.

De tempo a tempo levantava-se, c, approximando-se do 
filho, erguia-lhe a cabeça, e dava-lhe de beber.

O pai, abatido e sem coragem, já não ia ao trabalho.
—  No quarto se achavão tambem os irmãos e as irmãs: 
todos calados e immoveis, receiando, com uma palavra ou 
ruido, perturbar o somno do irmãosinlio doente.

Repousa, pobre criança ; junto a ti tua mãi observa, teu 
pai vela, e teus irmãos pedem a Deus por ti.

Deus protege os bons e as familiasque o am or enlaça. - 
Dentro de pouco tempo a criança melhorava, e, levantando 
a cabeeinha, vio, por entre a grade da sua caminha, sua 
mãi sorrindo-llie meigamente, e seus irmãos transbordando 
de alegria, O pai recomeçou os seus trabalhos, agradecendo 
a Deus o ter-lhe restituidò seu filho. O li! como se é feliz 
quando a família unida vive em doce paz !

.  . 7  • ;■ . ; . ! '  • • i'.'. ''11

(De l a  P a l m e . )
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26

OS BRINQUEDOS PROHIBIDOS

Meus caros meninos, apenas chegar a hora do recreio 
apressai-vos em correr a elle.—  Folgai bastante: no pateo 
correi, saltai e brincai.

O movimento é necessário após as lioras do trabalho: 
mas nem todos os divertimentos são permittidos.

Ha meninos que só se divertem empurrando e brigando 
com os outro3 . O brincar para elles é uma especie de 
batalha, em que se preparão trabalhos para as pobres 
mãis.

Que felicidade rolar na lama e rasgar a roupa! Evitai 
esses folguedos insensatos, que sempre acabão m a l; 
especialmente evitai certas peças que dão os resultados 
mais tristes.

Não façais medo a vossos camaradas.

Conheço um menino que ha muitos annos soffre um 
tremor nervoso, para o qual não ha remedio.

Um dia, em que elle sahio um pouco mais tarde da 
escola, dous condiscípulos que estavão escondidos atrás de 
uma porta, sahirão repentinamente gritando com toda 
a força.
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O infeliz menino desmaiou. Levado quasi morto para 
«asa dos pais, quando se levantou da cama tinliaa terrivel 
moléstia de que soffre lioje.

Que tal vos parece esta brincadeira ?

(A u l a u d .)

27

O MENTIROSO PUNIDO

Um menino muito mentiroso tomava banhos de mar : 
sabia nadar bem, e interessava os assistentes com suas 
brincadeiras dentro da agua.

Um dia lembrou-se de pregar um logro á companhia, 
e fingio que se afogava. Todos acudirão assustados: e, 
quando o quizerão soccorrer, o mentiroso desatou a rir, 
escarnecendo d’aquelles que a compaixão attraliira. Repetio 
algumas vezes a caçoada. —  Um dia, porem, teve uma 
caimbra violenta que o impedio de continuar a nadar.. .  
Gritou, gritou, mas desta vez ninguém lhe acudio, 
acreditando que fôsse uma nova farça ; quando conhecêrão 
a verdade, já era tarde, e apenas tirárão da agua um 
cadaver...



7 6  SYLLABARIO NACIONAL

28
O NINHO NA CHAMINÉ

Um dia um passarinho fez seu ninho no alto de uma, 
•chaminé. N’esse ninho havião quatro o vinhos.— Os ovinhos 
se abrirão,e sahirão d’elles quatro passarinhos sem pennas*. 
Mas a mãi os cobria com suas azas, e, emquanto os aquecia, 
o pai ia ao longe buscar a comida.

Os passarinhos crescerão, e as pennas tambem. Então 
a mãi pôde deixa-los sós, para ir ajudar o pai a procurar 
que comer.—  Porém, como suas azas ainda não estavão 
bastante fortes para voar, a mãi lhes disse ao partir: 

« Cai cui cui! cui cui cui! » Isto queria dizer : meus 
queridos filhos não deixeis a casa ; isto é, não deveis sahir 
do ninho.

A  mâi partio: porém, um dos filhos não foi obediente. 
Sahio do ninho, e chegou á beira. A h ! o imprudente vai 
cahir!... Ah ! cahio! e cahio dentro da chaminé !!... Quando 
o pai e a mãi voltárão, só encontrárão no ninho tres 
filhinhos ; os tres ao mesmo tempo lhes gritárão: « Cui 
cui cu i! cui cui cu i! cui cui cui! » Elles querião dizer : 
Nosso irmão perdeu-se ! cahio na chaminé ! O pai, a mâi 
e os tres passarinhos ficárão cheios de tristeza. Eis como 
a desobediencia de um filho faz a desgraça da familia 
inteira.

(M m e  P a p e  C a r p e n t i e r . )
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29
O RATO E O GATO

De dentro do seu buraco, dizia um dia um rato a um

gato:
«Maltratas a todos os meus; por acaso te fizerão elles 

algum mal? Noite e dia te esforças para que um de nós 
seja tua preza : seria muito melhor se fizessemos as pazes...

—  Muito bem, lhe respondeu o gato, o que dizes me 
àgrada; as tuas palavras são mui sensatas, e me tocão a 
ponto de me fazer vir as lagrimas aos olhos. Sai do 
buraco, e nada temas; —-já não quero mal nem a ti nem 

aos teus. »
Fiado n’estas palavras, o rato, sem medo, chega-se ao pó 

do gato: este de um salto o pilha, esmaga-o e engole-o.,

(D e L a s t e y r i e . )

30

A CONSCIÊNCIA

Na vida encontramos momentos de duvida, em que não 
sabemos como proceder. Então o homem vê dous cami
nhos a seguir. Um, em que o seu proprio interesse o con
duz ; outro, em que um sentimento intimo lhe indica que, 
os interesses alheios são mais respeitáveis.
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Esse despertar de idéas contrarias, em apparencia, a nós 
mesmos para crear outras em favor de estranhos, chama-se 
consciência.

ôuvi-a sempre. É o melhor guia para vossas acções. É 
um conselheiro justo, leal e desinteressado. Quando esti- 
verdes só, ella representa o logar de vossa mãi; segui seus 
dictames. Ella engana-nos menos, do que os nossos melho
res amigos; e por isso équasi constantemente mais dura e se
vera do que aquelles.

31

O LUXO

A  primeira cauza do luxo ê a vaidade. Ha pessoas, que 
querem distinguir-se e parecermais doqueos outros. Como 
a multidão admira a riqueza e o poder, julgão-se felizes, 
quando passâo por poderosos e ricos. Eis um collar de pé
rolas finas: uma mulher o compra por vinte contos de réis. 
Será para possuir um objecto bello; ou espera ella mesma, 
tornar-se mais bellacom esse adorno? Não, porque as pé
rolas falsas tem tanto brilho e são mais regulares. Mas o 
collar, que custou muito caro, será o emblema e a taboleta 
•da sua opulência. Ao vé-la dirão: é rica, e as suas rivaes



menos ricas, queella, terão inveja, o que apimentará a sua 
vaidade;^Proeura-se a satisfação de uma existencia facticia 
na ^ i i a o  dos . utros. E ’ um sentimento - 
uma força immensa. ^ lMlíico o povo só se inclina diante da
virtude, o amor próprio e a vaidade torneio se um poderoso 
estimulante para o bem. Quando, pelo contrario, adora a 
riqueza, o amor proprio irnpelle ao luxo c d corrupção.

A vaidade e o gosto pelos enfeites, que ella provoca, são 
muito notáveis entre os selvagens, que pintão o corpo, em 
logar de se vestir; e refinão 110 homem civilizado, no que 
se cliama sociedade elegante. Mas uma educação superior, 
e 0 augmento do dominio da razão os temperão e lhe dão 
uma direcção menos nociva. Em outros tempos homens e 
mulheres usavão vestidos cambiantes, galões, rendas, joias, 
como ainda hoje na China e entre povos barbaros.

Mas desde o começo deste seculo as nações civilizadas, 
tomárão da Inglaterra 0 uzo da casaca preta do Quaker. O 
uzar diamantes um homem, mesmo como botões de camizn,•«». '
á do peior tom. A simplicidade, o apuro, a limpeza extrema 
constituem a grande elegancia masculina. As mulheres, 
pelo contrario, gostão ainda, como nos tempos pre-histo- 
ricos ou nas ilhas do pacifico, de furar as orelhas para pen
durar certas pedras ou envolver o pescoço em missangas ou. 

em pedacinhos de metal.
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^ rafórma
a  Luvi-âib

para tornar o seu vestuário mais incommodo e dispen-
-  A,.ial o meio de curar esta enfe^-dade, ^ *gado 
hereditário dabarüarici 9 çvuart Mill o ensinou no
seu livro sobre a condição da mulher; é dar-lhe a instrucção
hecessaria para que ella se occupe das cousas do espirito;
e como 0 homem moderno, ella ganhará 0 desprezo pelas
bugiarias e amuletos.

E . L a v e l e y e .

MZ.
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